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			APRESENTAÇÃO


			Os 10 anos do NUDES no Sertão Alagoano


			A história do Nudes (Núcleo de Estudos, Extensão e Pesquisas sobre Diversidade e Educação do Sertão Alagoano) se confunde com a história do Campus Sertão no âmbito da diversidade sexual, de gênero e étnico-racial. Ao longo dos 101 anos de sua existência, o núcleo realizou de forma pioneira muitas ações constitutivas do tripé ensino, pesquisa e extensão, a exemplo do primeiro curso de especialização lato senso sobre a Educação das Relações Étnico-raciais do Campus e do primeiro programa de extensão aprovado com recursos federais entre outras atividades desenvolvidas.


			O Nudes surgiu com seus membros desenvolvendo numa mostra de sua importância e validade social, no trato e problematização de determinados temas sensíveis ao contexto social estruturalmente racista, machista, lgbtfóbico e classista. Desta forma, o núcleo já nasceu com grande envergadura.


			Os temas estudados, pesquisados e explorados via extensão pelo Nudes, ao mesmo tempo em que estão profundamente enraizados nas relações sociais, são comumente relegados a segundo plano pela academia, de tal sorte que, o surgimento do núcleo como instrumento de diálogo e confluência de ações no âmbito destes temas no Campus Sertão deu visibilidade aos mesmos e possibilitou o questionamento sobre o lugar das relações de gênero, de sexualidade e étnico-raciais no currículo e fazer diário da universidade. Desse modo, o Nudes, traz à tona aquilo que geralmente o padrão normativo em vigor tentar esconder: a diversidade e suas consequências políticas, culturais e sociais.


			A diversidade pode ser definida como reconhecimento, compreensão, aceitação e valorização das diferenças entre as pessoas, o que exige respeito geracional, de classe, raça, etnia, gênero, sexualidades, deficiências, entre outros (Esty et al., 1995). Entretanto, com o crescente processo de globalização que requer maior interação entre os sujeitos o que se percebe que as intolerâncias de cunho racista, machista, LGBTfóbicas, geracional, classistas têm sido visibilizadas revelando uma problemática que envolve violações dos direitos de cidadãs e cidadãos.


			As autoras Abramowicz, Rodrigues e Cruz (2011) afirmam que o debate sobre diversidade ganha projeção a partir da ineficiência na distribuição dos recursos materiais, sociais, simbólicos, etc. e que as questões referentes a gênero, imigração, étnico-racial, sexualidades, língua e religião “são os principais fatores que desencadearam um processo de mobilização e discussão sobre a diversidade, sendo que em vários contextos esses fatores estão inter-relacionados ou interseccionados” (p. 87).


			No âmbito da Educação Superior internacional, uma pesquisa foi realizada em universidades situadas na Austrália, Inglaterra e País de Gales com o título “Internationalisation and equality and diversity in higher education: merging identities” (2009) com o objetivo de identificar as vantagens em construir interseções no processo de internacionalização no Ensino Superior que privilegiem as agendas da diversidade. 


			O documento produzido com esse estudo mostra a necessidade de incorporar o conceito de sinergia em três níveis: estrutural (multiplicidade demográfica), sala de aula (currículo e pedagogia) e interacionais (conformações informais e sociais). Foi também comprovado que o foco das universidades pesquisadas ao trabalhar com a diversidade é que as mesmas estabeleçam relações sustentáveis com suas comunidades locais, enfrentar os desafios globais que geram as desigualdades, combater a privação social e econômica, entre outras.


			O Brasil é um país de um passado escravocrata e de reconhecida prática racista, lgbtfóbica, discriminatória e opressora2, contudo, nas últimas décadas, pressionado por demandas externas – conferências internacionais – e internas representadas pela atuação dos movimentos sociais, tem buscado, publicamente, expor suas mazelas e, o que é mais importante, tentado alterar dentro do ordenamento jurídico: Constituição, Leis Ordinárias, nas diversas áreas e Leis Específicas3 a visão e orientação no tratamento institucional a esta problemática. A mudança na legislação e sua correlata regulamentação, por si sós, não são suficientes para uma alteração significativa nas práticas racistas historicamente sedimentadas, mas dão início a todo um debate na sociedade e responsabilizam o Estado e os agentes agressores por meio de processos judiciais e ainda incentivam a criação de políticas específicas de combate a tais práticas, à reeducação das relações sociais como um todo e o fomento a uma pedagogia ancorada na alteridade. 


			O Nudes (Núcleo de Estudos, Extensão e Pesquisas sobre Educação e Diversidade do Sertão Alagoano) vem desde a sua criação em 2011 atuando no sertão alagoano e mais especificamente na Ufal, Campus do Sertão, com vistas à problematização/reflexão/superação da injúria, misoginia, lgbtfobia, discriminação e do racismo institucional, sobretudo, nas escolas públicas das comunidades quilombolas e indígenas, num processo de afirmação da identidade negra, indígena, sexual e de gênero e das diversas expressões de diversidade. Compreende que a “ausência da discussão anti-racista no planejamento escolar impede a promoção de boas relações entre aqueles que integram o cotidiano da escola” (MEC/Seppir, p. 87). Consequentemente, corrobora e aprofunda a perenidade de tais práticas. 


			O Nudes tem uma história de atuação ancorada no tripé ensino, pesquisa e extensão por defender junto com Iriny Lopes, à época Ministra da Secretaria de Políticas para as Mulheres que “um país rico é um país sem pobreza [...] (não) apenas na situação econômica e financeira, mas também a uma sociedade que cresce com direitos”4, para todos os segmentos singulares de expressão étnica, sexual e de gênero.


			As ações do Nudes são orientadas com base no preconizado pelo ordenamento jurídico: Constituição Federal de 1988, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96, Plano Nacional de Educação 2010 e 20145, Estatuto da Igualdade Racial Lei 12.288/2010, Leis Nacionais Complementares 10.639/03 e 11.645/2008, Lei Estadual nº 6.184/2007 que acrescentou além das questões tratadas na legislação nacional os conteúdos da História Afro-Alagoana nos currículos das instituições públicas de ensino, bem como as Lei 12.015/2009 sobre a liberdade sexual, Lei Maria da Penha 11.340/2006 sobre a violência contra a mulher, o Projeto de Lei 5002/20013 que trata da identidade de gênero, entre outros aparatos legais. O Nudes também busca amparo em literatura específica e na experiência teórico/prática de suas equipes de trabalho.


			Nesse sentido, no tocante ao racismo, observando-se alguns estudos como o de Adilton de Paula (2004, p. 91), têm abordado a questão do racismo e a forma como muitas vezes ele aparece na escola em brincadeiras, apelidos, xingamentos e principalmente na exclusão e/ou isolamento do aluno negro, pardo e índio, na prática educativa, pois, “em geral, os professores e as professoras vêm estas crianças como futuros evadidos, fracassados. O carinho, o contato, o afeto, são diferentes e diferenciados”. A esta categoria, Pierre Bourdieu (1998) denominaria dos excluídos do interior. 


			O grande desafio, nas escolas, acaba sendo o enfrentamento da realidade por meio de atividades pedagógicas que levem à reflexão e combate ao preconceito e discriminações no interior da sala de aula. Também é importante um olhar sobre a maneira como as Semeds auxiliam as escolas, sobretudo, aos educadores na abordagem a esses assuntos. Essa então tem sido uma das grandes contribuições do Nudes para com a realidade local, por meio das pesquisas desenvolvidas, formações, eventos e projetos de extensão promovidos, o núcleo tem corroborado com a mudança do olhar e de atitudes nestas instituições.


			Não é fácil para os professores lidar com situações desafiadoras aparentemente simples, como uso do apelido/rótulo. Quando ditos em sala de aula, em presença dos professores os apelidos são, geralmente, repreendidos pelo argumento da indisciplina, mas, não por serem expressões de racismo e/ou atribuições de estereótipos que remetem a uma desqualificação do sujeito e consequentemente criam uma autoimagem negativa. A esse respeito, segundo Silva citada por Munanga (2000, p. 17) “o professor pode vir a ser um mediador inconsciente dos estereótipos se formado numa visão acrítica das instituições e numa ciência tecnicista e positivista, que não contempla outras formas de ação e reflexão”.


			Compreende-se, como Santana (2001, p. 47) a dificuldade em envolver os professores, no convencimento de que a temática da diversidade étnica, sexual e de gênero é importante e deve ser trabalhada na escola. Esta temática precisa ser abordada não só por professores de alguns componentes curriculares a exemplo de História ou Ensino Religioso, mas também por todo o conjunto de professores independente de sua área de conhecimento. Corrobora-se com a ideia de Gomes citado por Munanga (2000) segundo a qual “é preciso que nos organizemos enquanto grupo”, para que haja mudanças e trabalhos conjuntos evitando ações isoladas e/ou pontuais, haja vista que “mesmo sendo um tema altamente relevante, a questão das relações raciais entre outros correlatos na escola ainda é um tema tabu, e na maioria dos casos as motivações são individuais” (Santana, 2001, p. 42, grifo nosso).


			A omissão das instituições sociais em geral, e dos sistemas de ensino em particular contribui para a perpetuação dessa realidade e o mundo do faz de conta preenche o espaço educativo “O silêncio que envolve essa temática nas diversas instituições sociais contribui para que as diferenças sejam entendidas como desigualdade e os negros como sinônimos de desigual e inferior” (MEC/Seppir, p. 87). Cada um – sistema, escola, profissionais da educação – faz de conta que o problema é do outro e enquanto isso, as brincadeiras pejorativas dirigidas a negros, índios, gays, lésbicas, mulheres entre outros, tomam conta do imaginário e consolidam a falsa ideia de que tudo é natural. A desvalorização do negro, do índio, do gordo, do muito alto, do muito magro, da mulher, do homossexual, de quem possui algum tipo de deficiência entre outros arquétipos sociais estereotipados/inferiorizados seguem banalizadas/naturalizadas e lançadas ao lugar comum de que é assim porque o próprio negro/índio/mulher/homossexual etc. não se valoriza e não se dá ao respeito, e nessa esteira, as vítimas viram algozes.


			Portanto, com efeito, urge a necessidade de outra forma de sociabilidade, tendo como fio condutor a desnaturalização da desigualdade e o respeito pela diferença. Uma vez que pelo processo de humanização, o ser social deveria poder realizar-se plenamente, sobretudo, livre das amarras do preconceito. 


			Num contexto diferenciado, em relação ao racismo, considera-se também que “quando há uma interferência adequada o preconceito racial é inibido e o aluno negro que foi discriminado sente-se respeitado pelo professor, sente-se visto. Quanto ao aluno que discriminou a sua aprendizagem se refere tanto no nível do respeito, quanto na percepção de que o professor não é conivente com o racismo. Esse é um grande aprendizado” (Lopes, p. 23). Esta postura pode ser compreendida como uma prática pedagógica antirracista. 


			É nítido que o tema vem ganhando espaço no meio escolar e na sociedade como um todo, mas, infelizmente a prática do racismo e da discriminação ainda se faz presente no Brasil, em Alagoas e na região do sertão, são vários os relatos de alunos e membros da comunidade local sobre práticas racistas e discriminatórias na região, que vão além dos xingamentos e atingem todas as expressões de diversidade. Um dado preocupante fornecido pelo Glads (Movimento de Gays e Lésbicas6) de Delmiro Gouveia é o número de suicídio de meninos renegados por suas famílias ao assumirem suas orientações sexuais.


			O sertão alagoano apresenta uma vasta diversidade no espaço das comunidades quilombolas, indígenas, ciganas, terreiros de candomblé entre outras. Há também o movimento Rosas Libertárias, o Grupo LGBT Glads. o grupo cultural Abi Axé Egbê coordenado por um membro do Nudes e diversos grupos de atuação cultural, religiosa, feminista e científica que vêm amadurecendo a discussão sobre esses temas. 


			A partir de todo o levantamento já realizado pelo Nudes decidiu-se que é preciso investir na intervenção na realidade, o que pôde ser realizado por meio do Programa de Extensão Pró-identidade e seus projetos de valorização cultural, deste modo, um dos projetos de extensão, está direcionado à ação cultural, inicialmente centrado na dança afro de afirmação e valorização de valores éticos e estéticos que correspondam à cosmovisão afrodescendente. Além das questões de gênero e sexuais que por meio dos projetos em andamento avançaram em suas ações e já fazem a interlocução com a comunidade local. Os projetos de extensão do Pró-identidade, pautaram-se pelo reconhecimento da realidade para a intervenção na mesma por meio da pesquisa-ação. As Semeds e os profissionais da educação dos municípios que são lócus dos projetos mostraram-se bastante receptivos, acolhendo e contribuindo na realização dos trabalhos. 


			O Nudes nasceu com a extensão, embora no âmbito da extensão o Nudes desenvolveu o Pró-identidade que é um programa institucional consolidado, verificou-se a necessidade de avançar no âmbito da pesquisa, sobretudo dando continuidade ao processo iniciado com o curso de especialização latu senso em Educação para as Relações Étnico Raciais que transformou em especialistas nesta temática, professores da região.


			Atuando assim, no campo da pesquisa, numa área pouco explorada, mas, muito carente de intervenções institucionais. O acesso à formação de qualidade no Estado de Alagoas é bastante deficitário, e, quando se trata da região do sertão é quase inexistente, principalmente se esta formação busca explorar uma temática tão relegada a segundo plano nas propostas políticas pedagógicas dos diversos cursos existentes. O Nudes ao atuar neste âmbito, busca criar uma plataforma de entendimento referenciada no compromisso social da universidade, traduzidas nas ações acadêmicas do ensino, pesquisa e extensão, para com a comunidade em geral. 


 


			Maria Aparecida Silva 


			Monica Regina Nascimento dos Santos


			Organizadoras





Notas


			

				

					1. O Nudes surge em 2010 com a junção das ações desenvolvidas pelos projetos de extensão sobre ações afirmativas por meio do edital Óde Ayé, mas só se institucionaliza em 2011 com aprovação da plenária do Campus Sertão, em virtude da aprovação do Programa de extensão Pró-identidade pelo edital Sisu Proext, com recursos federais.


				


				

					2. Em 2001, numa Conferência Internacional em Durban, o Brasil assumiu oficialmente publicamente ser racista. Os últimos Planos Nacionais de Educação aprovados também trazem em seu bojo a denúncia de práticas racistas, machistas e discriminatórias no interior da educação brasileira. 


				


				

					3. Vide as Emendas Constitucionais, a exemplo da Emenda de número 59, alterações na LDBEN 9394/96 e criação das Leis Nacionais 10.639/03 e 11.645/08 entre outras.


				


				

					4. https://bit.ly/2N98Opx. Antiga Secretaria com status de ministério do governo Dilma, atualmente extinta. Acesso em agosto de 2011. 


				


				

					5. E Planos Nacionais específicos.


				


				

					6. O Glads é um grupo de Gays e Lésbicas de Delmiro Gouveia, referência nessa discussão na cidade e em toda a região. 


				


			













 
 

 
 

 
 

 
 

 
 


PARTE A


			TRAJETÓRIA, EXPERIENCIAS E MEMÓRIA DO NÚCLEO DE ESTUDOS, EXTENSÃO E PESQUISAS SOBRE DIVERSIDADE E EDUCAÇÃO DO SERTÃO ALAGOANO-NUDES


			









Esta é uma reflexão sobre educação e apresentação do Núcleo de Estudos, Extensão e Pesquisas sobre Diversidade e Educação do Sertão Alagoano-Nudes, ligado à Universidade Federal de Alagoas/Campus do Sertão, Brasil, e seus projetos de extensão voltados para os municípios do sertão alagoano, as comunidades quilombolas e indígenas. O objetivo maior do trabalho do Nudes é fomentar debates em torno de questões étnico-racial, gênero, sexualidade, identidade e território para efetivação de políticas públicas. A metodologia utilizada nos projetos relatados é da pesquisa-ação, que estimula a participação, o questionamento das pessoas envolvidas na pesquisa, pois visamos promover “o conhecimento da consciência e também a capacidade de iniciativa transformadora dos grupos com quem se trabalha” (Oliveira, p. 19, 1981). O Nudes e seus projetos de extensão primam por uma sociedade igualitária de direitos sociais. 


			Uma breve abordagem crítica sobre a educação brasileira


			Falar sobre educação nos remete a vários entendimentos e compreensões que perpassam o tempo e o momento histórico de cada sociedade. O conceito de educação que se encontra na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB nº 9.394/96), em seu artigo 1º reconhece que o espaço educativo não se limita apenas às instituições escolares: “A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organização da sociedade civil e nas manifestações culturais.”


			Tal noção de educação, orientadora dos trabalhos do Nudes, valoriza os espaços escolares e não escolares de aprendizado e construção de sujeitos. Afinal, qual é o significado da Educação? Algo que tanto desejamos e nos impulsiona a uma dedicação para cada vez mais adquiri-la e torná-la parte de nossas vidas, nem que seja por um período limitado? O suficiente para sentir o gosto e prazer de possuí-la? A este respeito, Libâneo (2007) apresenta algumas definições sobre educação com uma variedade de autores e correntes que se diferenciam nas suas concepções. 


			As correntes apresentadas são: naturalistas, pragmáticas, espiritualistas, culturalistas, ambientalistas, interacionistas e histórico-sociais. Para o autor, o acontecer educativo corresponde à ação e ao resultado de um processo de formação dos sujeitos ao longo das idades para se tornarem adultos, pelo qual adquirem capacidades e qualidades humanas para o enfrentamento de exigências postas por determinado contexto social. Portanto, cabe pensar o aspecto socializador da educação. 


			Dentro desse aspecto socializador, a educação possui as dimensões: conservadora e transformadora, que se complementam. Embora, sobretudo do ponto de vista da educação formal, haja contradições.


			A partir dessa visão, a socialização, através de regras e normas procura transmitir um saber ao indivíduo que vai ao encontro dos padrões estabelecidos pela sociedade para se tornar um cidadão. Ao passarmos pela escola, aprendemos como nos comportar em sociedade porque essa é uma de suas funções: o seu poder de socialização. De acordo com Oliveira (1997, p. 202):


			“A socialização é um processo social global, através da qual o indivíduo se integra ao grupo em que nasceu, assimilando o conjunto de hábitos e costumes característicos do grupo social; é o ato de transmitir, de inculcar na mente do indivíduo os padrões culturais da sociedade; pela socialização o indivíduo, naturalmente social, torna-se sociável.”


			Desse modo o ato de educar, é principalmente uma mediação para tornar o indivíduo membro do grupo. Considerando que a natureza humana não é imanente, mas produzida “sobre uma base biofísica”, o ato educativo “[...] ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens” (Saviani, 2005, p. 07). Sendo a escola, o espaço privilegiado, escolhido pela modernidade estritamente para este fim.


			É possível perceber que a socialização é um dos pilares da escola e a sociabilidade o outro, tendência natural para viver em sociedade, está presente na escola através dos vários grupos que se formam a partir de uma identificação. A função da escola é proporcionar que os dois alicerces, socialização e sociabilidade, ocorram num ambiente de qualidade para que os indivíduos possam ter de fato uma formação humana com base no respeito e atenção às diversidades, para melhor compreenderem as relações sociais e raciais estabelecidas nesse espaço. 


			Nesse sentido, as discussões têm avançado em relação a educação e a escola enquanto influentes na formação dos indivíduos. Estão sendo realizadas observações sobre a importância social da educação frente à pluralidade das culturas, em relação às vivências e necessidades sociais da população negra. Tanto que, não é por acaso existem vários estudos sobre a relação da escola e o estudante negro (Moura, 1997; Cavalleiro, 2000; Santos, 2006). 


			Em se tratando da questão racial segundo Cavalleiro (2000, p. 118): “[...] o entendimento do problema racial no cotidiano escolar é condição indispensável para se arquitetar um projeto de educação que possibilite a inserção social e o desenvolvimento igualitário de todos os indivíduos”, para que possamos de fato promover uma educação antirracista e antidiscriminatória. Diante dessas reflexões, é necessário realizar uma retrospectiva histórica de como a educação brasileira passou a ser valorada, e como a população negra adentram na escola. 


			A educação no Brasil sempre foi pensada para uma elite e não para todos e por ela passou a ser encarada como uma necessidade a partir do momento em que se pensavam em mudanças na ordem econômica, com a passagem de um país agrícola a industrial. “Investir” na educação era sinal de modernidade, o que passou a ocorrer no final do século XIX, mais precisamente no período que vai da abolição à República. De acordo com Cunha (1999, p. 85): “[...] a educação passa, então, a ser vista como o instrumento de mudanças sociais acompanhando o quadro de modernização do país e, para tal, era necessário haver um maior investimento nesta área.” 


			Envolto a esse processo, Cunha (1999, p. 93) continua afirmando que:


			 “[...] o negro somente vai conseguir ter acesso à escola com o final da escravidão e a instalação da República, mesmo assim, por vias transversais7. primeiro, ocupando as escolas profissionalizantes, demonstrando claramente o interesse das elites numa mão de obra barata e, posteriormente, ingressando nas escolas primárias públicas que, como sabemos, sempre impuseram, mesmo que camufladamente, muitos obstáculos à continuidade desses alunos pelos anos escolares.”


			Como exemplo, observamos historicamente o surgimento do fenômeno do fracasso escolar no Brasil, que foi atribuído majoritariamente a crianças negras e pobres (Patto, 1999), como um dos resultados do profundo racismo e sua interferência sobre a (má) qualidade da oferta da educação pública brasileira para tal população. A escola foi criada, em primeiro lugar, para satisfazer as necessidades de uma elite dominante, e tinha como fio condutor uma educação voltada para os jovens que não tinham a necessidade do trabalho. Ela manteve por muito tempo, na sua essência, as características seletivas, preconceituosas e autoritárias como forma de ser. 


			Para Oliveira (1995, p. 16):


			A escola era – e assim permaneceu por séculos: o local separado, apartado, especializado da sociedade, justamente designado para preparar o jovem a essa sociedade, tal como constituída e organizada por seus pais, membros “fundadores” dessa mesma sociedade. A escola foi, portanto, um “clube” para sócios selecionados.


			Num segundo momento, com as transformações para o desenvolvimento, a escola esteve voltada para uma população subalterna, essa que vê as portas da escola se abrirem para eles, mas com a finalidade de prepará-los para o trabalho e, muitas vezes, reproduzir a posição de trabalhadores assalariados e mal pagos, como seus pais. Por mais que tenha passado por transformações de escola tradicional à escola nova com novos atores, a escola não deixou de corresponder aos interesses de uma elite dominante. 


			Até hoje, por exemplo, a escola não conseguiu adquirir sua plena democratização, de maneira que as discussões das relações étnico-raciais pudessem fluir com tranquilidade entre os seus membros, mesmo sendo esta, uma proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 19978) e da Lei Federal nº 10.639∕2003, que institui a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-brasileira nos currículos da Educação Básica, alterada pela lei federal nº 11.645/2008, que acresce a Educação e Cultura Indígena como obrigatórias, como uma forma de proporcionar aos professores e alunos o contato com uma discussão importante para a compreensão dessas diferenças. 


			De acordo com Cavalleiro (2000, p. 98):


			“No espaço – escolar – há toda uma linguagem não-verbal por meio de comportamentos sociais e disposição-formas de tratamento, atitudes, gestos, tons de voz e outras –, que transmite valores marcadamente preconceituosos e discriminatórios, comprometendo, assim, o conhecimento a respeito do grupo negro.”


			A escola é o lugar em que se iniciam as interações sociais mais globais e conta como o poder simbólico impregnado no espaço escolar quando, na tentativa de democratizar as relações sociais existentes, a escola trata as diferenças como igualdade universal, ocultando a realidade de direitos e oportunidades diferentes. Por isso, o espaço escolar pode ser considerado um espaço em que se reproduz o campo do poder, em que as relações sociais permitem uma hierarquização que culminará na consistência da estrutura escolar. A aparência democrática da escola apenas esconde seus verdadeiros vínculos, o que faz operar uma seleção social, segundo critérios culturais das classes dominantes, a escola como reprodutora, quando não, geradora das desigualdades (Barcelos, 1992). 


			Se a “[...] instituição escolar contribui para reproduzir a distribuição do capital cultural e, assim, a estrutura do espaço social” (Bourdieu, 2001, p. 98), a população negra e indígena poderiam através da instituição escolar, criar um espaço de legitimidade que garantisse uma ascensão social. Na verdade, o “efeito do destino” (Bourdieu, 2001) mostra que a instituição escolar está estruturada para a hierarquização e homogeneidade, tornando-se assim, uma facilitadora de violências9 com aqueles que não se encaixam nessa hierarquia. Observando alguns estudos como o de Adilton de Paula (2004, p. 91), sobre a presença do racismo na escola e o tratamento dos profissionais da educação fica nítido o descaso para com esta questão. 


			A problemática do acesso de negros, índios, mulheres e LGBTI+ à educação de qualidade, sobretudo a uma formação integral, é um dos eixos do Nudes, ela tem sido alvo das preocupações no âmbito das pesquisas e ações de ensino e extensão desenvolvidos pelo núcleo, como se verá no próximo tópico. 


			O Núcleo de Estudos, Extensão e Pesquisas sobre Diversidade e Educação do Sertão Alagoano-Nudes e seus projetos de extensão


			O Nudes, é um espaço de troca de conhecimentos vinculado à Universidade Federal de Alagoas-Campus do Sertão, localizada na cidade de Delmiro Gouveia, Alagoas, Brasil. Esse núcleo foi oficializado em 2011, mas foi construído anteriormente a partir da reunião dos projetos de extensão existentes entorno das políticas de ações afirmativas, buscando articular temática em torno das diversidades no desenvolvimento dos projetos de extensão realizados pelos docentes e discentes, bolsistas e colaboradores, levando em consideração a necessidade de discutir as relações sociais baseadas nos preconceitos, homofobia, racismo e outras formas de discriminações. Os objetivos do Nudes são de promover uma formação voltada para o aprofundamento de problemáticas sociais a exemplo das questões étnico-raciais, de gênero e sexualidade como condição de enfrentamento das mesmas; fomentar estudos e pesquisas exitosas com a pretensão de uma produção acadêmica que subsidie e dialogue com várias áreas do conhecimento. 


			A atuação extensionista do Nudes está em consonância com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB 9394/96) no capítulo IV Da Educação Superior, Art. 43, inciso VII, quando afirma que as Instituições de Ensino Superior promoverão a “extensão aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição”, o que é referendado pelo Estatuto da Universidade Federal de Alagoas, que define a extensão universitária em seu no Art.3 como um “princípio constitucional da indissociabilidade da entre ensino, pesquisa, extensão um processo indisciplinar, educativo, cultural, científico e político que promove a interação transformadora entre a Universidade e outros setores da sociedade” neste sentido os projetos do Nudes são desenvolvidos por meio de ações de pesquisa, ensino e de contribuição para a promoção do desenvolvimento humano da região no âmbito da extensão.


			A presença do Nudes é uma resposta às diversas e diferentes demandas presentes na região do sertão alagoano, apresentadas pela instalação da Universidade Federal de Alagoas/ Campus do Sertão. A Ufal, constituída no Estado de Alagoas, é referência na produção do conhecimento e desenvolvimento tecnológico, mesmo sendo uma instituição jovem. Com seus cinquenta anos, sua relação ainda é tímida com as regiões do agreste, sertão e litoral. A Ufal chega no sertão a partir do programa de expansão universitária, e criou várias expectativas na população sertaneja em relação à economia, política e ao Estado de Alagoas como um todo. 


			“Nenhum setor econômico de Alagoas – sucroalcooleiro, pecuário, hoteleiro ou químico – produz um volume de renda tão alto; nem mesmo reunidos conseguem se aproximar da renda gerada pelos programas federais ao longo do ano. Ou seja, bem mais da metade da população alagoana depende dos recursos federais para sobreviver e, sem esses programas estatais, os municípios não teriam movimento comercial’” (Carvalho, 2008, p. 72)


			Quando se verifica o interior alagoano, onde a “sustentação da renda (é assegurada) basicamente pela previdência” (idem, p. 83) e se observa a cor da pele, percebe-se “a permanência das marcas ainda não superadas do período colonial” (ibidem, p. 12). Ainda segundo Carvalho (2008, p. 12) a “pobreza regional está relacionada diretamente à cor da pele”, e isto é sentido mais intensamente nas comunidades quilombolas e indígenas, nas quais se soma a luta pelo reconhecimento e delimitação territorial fundamentado no pertencimento étnico e cultural. Isto justifica a necessidade de projetos que busca valorizar e fortalecer a percepção de identidade dos sujeitos nas comunidades.


			O compromisso social da Universidade pública brasileira para com a sociedade deve pautar-se na abordagem à diversidade existente, no respeito às políticas públicas e no cumprimento do Plano Nacional de Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana. Neste sentido, temos projetos desenvolvidos pelo Nudes que pautam exclusivamente as políticas públicas que dialogam com as Leis nº 10.639/03 e nº 11.645/08 e leis estaduais correlatas, com o currículo e as relações no âmbito da educação básica, a intenção é promover a afirmação das identidades e a produção de material voltado para a educação das relações étnico-raciais, sexuais e de gênero. 


			Portanto, as políticas públicas educacionais estarão em foco no que diz respeito às formas de inserir no currículo da Educação Básica as “temáticas relativas a gênero, identidade de gênero, raça e etnia, religião, orientação sexual, pessoas com deficiências, entre outros, bem como o combate a todas as formas de discriminação e violações de direitos, assegurando a formação continuada dos(as) trabalhadores(as) da educação para lidar criticamente com esses temas” (CNDH/MEC, 2006).


			O Nudes é um Núcleo cujo foco de atuação encontra-se concentrado na extensão, a exemplo do Programa “Pró-identidade: A percepção da Identidade na Educação Básica: gênero, etnia e sexualidade nas relações educacionais das comunidades Quilombolas e Indígenas do Alto Sertão Alagoano” - aprovado no Edital Proext Mec Sesu e no Edital Pro Extensão da Ufal, em todos os anos que ocorreu, voltado para a discussão entorno da identidade étnica, de gênero e sexual, nas comunidades quilombolas e indígenas do sertão alagoano. Inicialmente é composto por nove projetos, são eles: 1- Projeto: Sexualidade e relações de gênero no alto sertão alagoano; 2- Projeto: Identidade étnico-cultural nas comunidades indígenas; 3- Projeto: Educação para as Relações Étnico-raciais no sertão alagoano; 4- Projeto: A Educação no Semiárido Alagoano: dados preliminares; 5- Projeto: Levantamento do processo histórico de reconhecimento das comunidades quilombolas e indígenas do sertão alagoano; 6- Projeto: Mapeamento das políticas públicas de promoção da igualdade racial efetivadas no alto sertão alagoano; 7- Projeto: Os sujeitos da EJA: perfil étnico racial das turmas de EJA no Sertão Alagoano; 8- Projeto: Mapeamento da população LGBT do município de Delmiro Gouveia-AL; 8- Projeto: Um olhar étnico-racial, de gênero e sexualidade sobre populações invisibilizadas do sertão alagoano, sua organização e relação com o poder público. Além de contarmos com o Observatório da Diversidade.


			A partir de 2017, o Núcleo passou a contar também com projetos de extensão e pesquisa que contemplam marcadores sociais citados anteriormente (raça, etnia, gênero, classe e território) em interface com a questão geracional, focando especificamente as crianças e suas infâncias no território sertanejo. Por meio do projeto de extensão Glei – Grupo de Leitura em Estudos da Infância, apoiado por edital ProCCAEXT-Proex-Ufal 2018-2019, estão sendo realizadas atividades de grupo com crianças de comunidades indígenas e quilombolas da região, em espaços não escolares das comunidades, com o intuito de favorecimento dos vínculos comunitários das gerações mais novas com as identidades coletivas do território no qual residem e produzem cultura.   


			Simultaneamente, o projeto interinstitucional “Diálogos quilombolas: uma abordagem geracional da infância”, em parceria com o núcleo de pesquisa Nijup-UFF, está criando intercâmbio entre crianças de comunidades quilombolas de regiões diferentes do país. Além disso, um projeto de pesquisa vem sendo conduzido para averiguar a produção científica nacional sobre as crianças e infâncias de comunidades indígenas e quilombolas; com apoio Pibic-Ufal-CNPq 2019-2020.


			E em 2018 compôs o Nudes, o Gedofh – Grupo de Estudos e Extensão em Educação, Docência e Formação Humana, o qual traz em sua proposta aprofundar as análises do fenômeno educativo e sua relação com o ser docente e o ser humano na sociedade contemporânea. Esta relação se justifica pela necessidade de se contrapor as formas ideológicas e políticas da crise em que sociedade se encontra, a saber, a crise de suas estruturas e de suas relações sociais. O objetivo é analisar, estudar e pesquisar as causas e consequências de tal crise e como ela se reflete na educação em suas várias formas, no processo de formação e profissionalização docente em suas relações de gênero, especificamente a feminização docente, aprofundando o conceito de formação humana presente nela e propondo rupturas, ainda que no plano das ideias, a partir de uma formação humana superadora e significativa para os espaços sociais e educativos. 


			O Nudes, além dos projetos supracitados contempla ainda o Curso de Especialização lato sensu Educação para as relações étnico- raciais no semiárido alagoano para professores do estado , o III Curso de Formação continuada: Educação para as relações étnico-raciais no sertão alagoano, voltado para professores do Ensino Fundamental do sistema público municipal de educação, o Curso de extensão Gênero e Diversidade proposto pelo grupo de estudo sobre gênero do Nudes, o Projeto: Identidade e Território: um olhar a partir das lideranças quilombolas e indígenas do sertão alagoano e a orientação e formação dos bolsistas do Projeto Öde Ayé. 


			Além dos projetos de extensão o Nudes realiza anualmente Seminário da Diversidade, Encontro com os parceiros, Ciclo de Debates e Nudes convida. Em 2012, II Seminário da Diversidade Étnica, Sexual e de Gênero do Campus do Sertão com tema Repensar Ações e propor Políticas Públicas no Contexto Atual; 2013, o I Ciclo de Debates da Diversidade com o tema Educação e Etnicidade. Em 2014, realizou o I Seminário Nacional sobre Educação e Diversidade étnica, Sexual e de Gênero sob o tema Direitos Humanos: dilemas e avanços no cenário nacional e o II Encontro com os Parceiros Institucionais; 2015, II Ciclo de Debates do Nudes: Educação e Identidade Surda; 2015, Nudes convida: Palestra-Observando o Dia da África: da Independência ao Neocolonialismo; 2016 Nudes convida: Feminismos múltiplos olhares; 2017, II Seminário Nacional da Diversidade Étnica, Sexual e de Gênero como o tema: A Educação inclusiva e os desafios atuais. E a proposta construída em 2016 do Mestrado Profissional sobre Educação e Diversidade Étnica, Sexual e de Gênero. 


			O Nudes, por meio da primeira edição do Pró-identidade atuou com vistas à problematização/reflexão/superação do racismo institucional, sobretudo, nas escolas das comunidades quilombolas e indígenas, num processo de afirmação da identidade negra, e das diversas expressões de diversidade.


			Sendo assim a atuação do Nudes é para efetivação das Leis Nacionais 10.369/03 e 11.645/08, que altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”, para a mediação docente no trato dos contextos discriminatórios, ou seja, como os instrumentos legais e as diretrizes nacionais podem balizar ações de outra ordem, possibilitando um espaço de diálogo entre os membros da comunidade escolar. 


			Ao traçar a trajetória do Nudes, podemos demarcar a importância deste núcleo no que tange a extensão e pesquisa universitária, com assertiva de que cada atividade realizada contribui para a formação de sujeitos históricos. A memória do Nudes é a memória individual e coletiva (Halbwachs,2006), das experiencias, do vivido, do aprendido e do lembrado, na forma de construção e participação de cada um que pôde compartilhar os momentos de trocas proporcionados por suas ações. 
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			Conclusão


			O Núcleo de Estudos, Extensão e Pesquisas sobre Diversidade e Educação do Sertão Alagoano-Nudes no desenvolvimento de seus projetos de extensão contribui para uma formação acadêmica mais plural que possibilite o diálogo entre as várias áreas do conhecimento científico. E tem oportunizado a sociedade local e entorno o conhecimento para fazer mudanças nas relações sociais no que tange a prática racista, discriminatória e homofóbica. Isso significa que o Nudes tem colaborado para um desenvolvimento sociocultural da região através de um trabalho que estimule as práticas plurais pautada na educação e diversidade para construção de uma sociedade justa, com equidade e igualitária de oportunidades e direitos sociais. 
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